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OLINDINA DE SOUSA, NA 309/310 NORTE: "FICO AQUI O DIA TODO" 

d-a origtn-trtmérttrentra,ra—irciffilde tem -hoje 150 mil -
área de 20 quilômetros qua- habitantes. 

I OCUPAÇÃO  URBANA 
Um dia após operação de retirada de moradores de rua das áreas 
verdes do Plano Piloto, novos barracos de lona são reerguidos 

Invasores resistem  
M óveis, colchões, carri-

nhos de compra e bar-
racas de lona, de' ma-
deira e de papelão. To- 

dos os pertences de moradores 
de rua em diversos pontos da 
Asa Norte terminaram na ca-
çamba de caminhões do gover-
no na segunda-feira. Para os de-
sabrigados, ficou o aviso para 
deixarem as áreas públicas. Mas 
passou a noite, amanheceu e lá 
continuavam os sem-teto, com 
novas moradias improvisadas e 
objetos conseguidos no lixo ou 
por meio de doações. Poucos fo-
ram embora. 

A equipe do Correio retornou 
ontem aos pontos onde ocorre-
ram a remoção na segunda-fei-
ra. As invasões permaneceram 
na área atrás da Embaixada do 
Marrocos, no gramado em fren-
te ao Serpro (601 Norte), próxi-
mo à área residencial da Colina 
(na Universidade de Brasília) e 
na 309/310 Norte. Nesta última, 
objetos pessoais guardados em 
caixas e um carrinho de super-
mercado novo estavam embaixo 
das árvores. Mas somente uma 
moradora de rua encontrava-se 
no local. 

Olindina Pereira de Sousa, 40 
anos, veio para o Plano Piloto de-
pois que o filho levou um tiro em 
Planaltina de Goiás, onde mora-
vam. A mulher vive nas ruas des-
de então. Ela não estava presente 
quando os fiscais fizeram a retira-
da na segunda-feira, mas afir-
mou que deve deixar o local até o 
fim da semana. "Arranjei um lu-
gar para ficar de aluguel em Águas 
Lindas (GO). Vou para lá com 
meu filho", contou a mulher-que 
teve um derrame ano passado e 
sobrevive com uma pensão por 
invalidez — não soube dizer o va-
lor. "Não trabalho, não faço mais 
nada. Fico aqui o dia todo", disse. 
Ela também não soube informar 
onde estavam os outros desabri-
gados que ficavam ali. 

Mais retiradas 
Os órgãos do governo que parti-
cipam das operações de erradica-
ção de invasões em áreas públi-
cas sabem da dificuldade de reti-
rar essa população das ruas e 
costumam visitar um mesmo 
ponto diversas vezes. Os fiscais, 
agentes sociais e policiais não po-
dem fazer com que as pessoas sa-
iam dos pontos onde se encon-
tram para não ferir o direito de ir 
e vir dos indivíduos. Mas eles têm 
permissão de retirar as edifica-
ções precárias e todo o lixo reco-
lhido ou produzido por essas 
pessoas. Hoje, novas ações de re-
tirada devem ocorrer na Asa Sul. 

Não é a solução ideal para o 
problema dos moradores de 
rua. E o governo reconhece isso. 
"Não temos como resolver isso 
a curto prazo. Isso precisa ser 

Origem a 
duas cidades 

O problema dos morado-
res de rua em Brasília tem raí-
zes na fundação da cidade, 
quando pessoas sem instru-
ção e perspectivas vieram de 
vários estados em busca de 
melhores oportunidades na 
nova capital. Um levanta-
mento feito pelo governo em 
1969 mostrou a existência de 
79mM-sun-Teto que viviam 
em aproximadamente 14,5 

realizado com mais propriedade 
e leva tempo", afirmou o secre-
tário de Desenvolvimento So-
cial, Edgar Lourencini. Ele con- 

mil barracos. Essa constata-
ção levou à realização de um 
seminário sobre os problemas 
sociais do Distrito Federal, no 
mesmo ano. 

A gravidade da situação le-
vou o governador Hélio Prates 
da Silveira a exigir o fim das 
favelas. Em 1971, a Campa-
nha de Erradicação de Inva-
sões (CEI) levou à transferên-
cia de milhares de pessoas pa-
ra lotes demarcados na região 
que virou cidade e passou a se 
chamar Ceilândia. Localiza- 

tou que a secretaria tem procu-
rado realizar reuniões motiva-
cionais com famílias inscritas 
em programas do governo para 

que as pessoas atendidas bus-
quem meios de viver por conta 
própria. Assim novas vagas sur-
giriam para atender uma popu-
lação mais necessitada. 

Outro ponto que o secretário 
acredita ser necessário para auxi-
liar os desabrigados está relacio-
nado com a qualificação e capa-
citação para o mercado de traba-
lho. "Normalmente, essas pes-
soas tiram o seu sustento de catar 
papéis, latinhas e outros mate-
riais recicláveis no Plano Piloto. 
Vira uma rotina para elas. E, 
quando recebem doações de ci-
dadãos bem intencionados, ter-
minam incentivadas a permane-
cer nas ruas", explicou Lourenci-
ni. "Um dos nossos grandes par-
ceiros é a Secretaria de Trabalho, 
que procura qualificar e capaci-
tar a população com cursos espe-
cfficos. Mas precisamos que essas 
pessoas se interessem pelo que 
oferecemos e busquem mudar de 
vida", completou. 

drados, Ceilândia cresceu pa-
ra mais de 230km2  e hoje abri-
ga 350 mil pessoas de várias 
classes sociais. 

Apesar do surgimento da 
nova cidade, o problema 
persistiu ao longo dos anos. 
Mais pessoas migraram pa-
ra Brasília. Novas remoções 
de invasões, como a da Boca 
da Mata e Asa Branca, se fi-
zeram necessárias em 1985. 
Os moradores terminaram 
alotados em uma área que, 
em 1989, virou Samambaia. 
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